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Governo Bolsonaro 
quer entregar o país

Teatro Raul Seixas 
comemora aniversário
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CCT protege a categoria
Mais uma prova da importância 
da mobilização da categoria e da 
Convenção Coletiva de Trabalho. 
Apesar da aprovação do projeto 
aprovado no Senado, que autoriza 

a aberta dos bancos aos sábados, 
a CCT e disposição específi ca da 
CLT asseguram a atual jornada 
de trabalho dos bancários, com 
repouso no fi m de semana. Página 3

Campanha salarial garantiu acordo bianual. Convenção Coletiva de Trabalho assegura descanso aos sábados e outros direitos dos trabalhadores
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Para o presidente, iniciativa 
privada vai salvar o Brasil
ANA BEATRIZ LEAL
imprensa@bancariosbahia.org.br

Fundado em 30 de outubro de 1939. 
Edição diária desde 1º de dezembro de 1989 Fundado em 4 de fevereiro de 1933

O BANCÁRIO

Governo bolsonaro 
quer privatizar geral

Informativo do Sindicato dos Bancários da Bahia. Editado e publicado sob a responsabilidade da diretoria da entidade - Presidente: Augusto Vasconcelos. Diretor de Imprensa e Comunicação: Adelmo Andrade.
Endereço: Avenida Sete de Setembro, 1.001, Mercês, Centro, Salvador-Bahia. CEP: 40.060-000 - Fone: (71) 3329-2333 - Fax: 3329-2309 - www.bancariosbahia.org.br - imprensa@bancariosbahia.org.br
Jornalista responsável: Rogaciano Medeiros - Reg. MTE 879 DRT-BA. Chefe de Reportagem: Rose Lima - Reg. MTE 4645 DRT-BA. Repórteres: Ana Beatriz Leal - Reg. MTE 4590 DRT-BA e Renata Andrade- Reg. MTE 4409 SRTE-BA . 
estagiários em jornalismo: Valquíria siqueira e alan Barbosa . Projeto gráfi co: márcio Lima. Diagramação: Jeferson Bezerra. impressão: Gráfi ca imprima. Tiragem: 5 mil exemplares. os textos assinados são de inteira responsabilidade dos autores.

O ANÚNCIO de que diversas empresas es-
tatais serão privatizadas este ano mostra 

que o governo de Jair Bolsonaro (PSL) está 
determinado na sanha de entregar o patri-
mônio do povo brasileiro. 

Economista ultraliberal, o ministro da 
Economia, Paulo Guedes, chegou a dizer 
que “vamos acelerar as privatizações. Tem 
gente grande que acha que não vai ser pri-
vatizado e vai entrar na faca”. 

O ministro chegou a elogiar a fusão en-
tre Embraer e Boeing. De acordo com ele, 
o ideal seria fazer mais duas ou três fusões 
do tipo com outras empresas brasileiras. 
Vale lembrar que os bancos públicos, fun-
damentais para o desenvolvimento do país, 
também estão na lista.

A visão de Guedes é a de mercado e se 
fundamenta na ideia de que a iniciativa pri-
vada sozinha pode resolver todos os pro-
blemas do país. Se em 100 dias de governo, 
completados em abril, foram vendidos US$ 
12 bilhões do patrimônio nacional, ao fi nal 
de 2022, quando acaba o mandato, o Bra-
sil não pertencerá mais aos brasileiros. Pelo 
menos se continuar neste ritmo. Governo quer vender o Brasil a preço de banana

Governo citou as loterias, que repassam recursos para programas sociais

Sindicato visita 
BNB Simões Filho
O SINDICATO dos Bancários visitou a uni-
dade do Banco do Nordeste de Simões Fi-
lho, ontem, para verifi car como estão as 
condições de trabalho e as providências que 
estão sendo tomadas para reparar os danos 
do ataque ocorrido no início da semana.

A agência bancária foi arrombada na 
madrugada de segunda-feira e, devido aos 
impactos, serão necessários reparos na uni-
dade, priorizando a segurança para os fun-
cionários e clientes.

Os diretores do Sindicato da Bahia, An-
tônio Silva, Jeane Marques e Sara Santana, 
estiveram no local. 

Diretores do SBBA conversam com bancários 

Lotex continua na mira. Preocupante
O GOVERNO Bolsonaro anun-
ciou o pacote privatizações com 
nove estatais. Mas, segundo o 
Ministério da Economia, até o 
fi m do ano, a lista pode chegar 
a 17. A Lotex, administrada pela 
Caixa, faz parte.

A intenção é lançar um novo 
edital ainda neste mês, para re-
alizar o leilão em outubro. Por 
isto, as mobilizações contra 
a venda devem ser mantidas. 
Nada justifi ca a venda que causa 
sérios prejuízos aos brasileiros.

Com a privatização, por 
exemplo, acabam os repasses 
para programas e fundos como 
o FIES, o Fundo Nacional de 
Cultura. Só em 2018, a Lotex 
arrecadou R$ 13,9 bilhões em 
2018. Destes, R$ 5,4 bilhões 
(39%) foram transferidos para 
programas sociais.

Outras privatizações
Também integram a lista de 

privatizações: Dataprev, Co-
desp (Companhia Docas do Es-
tado de São Paulo), Serpro (Ser-
viço Federal de Processamento 
de Dados), Emgea (Empresa 
Gestora de Ativos), Ceitec (Cen-

tro de Excelência em Tecnologia 
Eletrônica Avançada), Ceagesp 
(Companhia de Entrepostos e 
Armazéns Gerais de São Pau-
lo) e ABGF (Agência Brasileira 
Gestora de Fundos Garantido-
res e Garantias). É o entreguis-
mo desenfreado. 

Conselho de 
Moradores 
do Centro
O CENTRO Centro de Sal-
vador carece de melhorias 
e quem mora na região sabe 
das necessidades dos bairros 
que compõem a localidade. 
Para discutir os rumos do 
centro da capital, será reali-
zada assembleia de fundação 
do Conselho de Moradores, 
no sábado, às 9h, na Bibliote-
ca Central dos Barris, na rua 
General Labatut, Barris.

O Conselho irá represen-
tar perante os órgãos públi-
cos os interesses da comu-
nidade, além de lutar pela 
melhoria de quem vive ou 
transita na região. 

WIlSoN dIaS – aGÊNCIa bRaSIl
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Mesmo com MP 881, direito 
da categoria está assegurado
Rose Lima 
imprensa@bancariosbahia.org.br

joão ubaldo

CCT garante descanso sábado

Graças à Convenção Coletiva, bancários continuam com o descanso remunerado aos sábados garantido

Atos aconteceram em Salvador e no interior. A galera de Ilhéus fortaleceu

Um exemplo de como uma categoria organi-
zada e unida pode evitar a retirada de direi-
tos. Graças à Convenção Coletiva de Traba-
lho, negociada pelo Comando Nacional dos 
Bancários e com validade até 31 de agosto de 
2020, a categoria continua com o descanso 
remunerado aos sábados garantido.

O direito está assegurado mesmo com a 
aprovação, pelo Senado, da Medida Provi-
sória 881, que revoga a lei 4.178/62 que proi-
bia a abertura das agências e dos estabeleci-
mentos de crédito aos sábados. A proposta 
passou com muita facilidade, mostrando 
mais uma vez um Congresso alinhado com 
os interesses do grande capital privado e 
distante “anos luz” do povo brasileiro.

Além da CCT, válida por dois anos, o ar-
tigo 224 da CLT (Consolidação das Leis Tra-
balhistas) garante o repouso da categoria para 
além do domingo. Também aos sábados. 

Categoria forte
A categoria é uma das mais fortes do país. 

A CCT é válida em todo território nacional. 
Portanto, todos os bancários, sejam de ban-

cos públicos ou privados, têm direito às ga-
rantias contidas nela. É o caso do reajuste sa-
larial e de todas as cláusulas com reposição 
da inflação mais 1% de aumento real.

Outras conquistas estão asseguradas, 
como o parcelamento do adiantamento de 

férias em três vezes, a pedido dos emprega-
dos; estabilidade pré-aposentadoria; licença 
maternidade de seis meses; licença paterni-
dade de 20 dias e o intervalo de almoço de 
30 minutos para quem tem jornada de 6 ho-
ras e tiver de fazer hora extra. 

Veto ao trabalho aos domingos
Em meio a tantos retrocessos, enfim um 
suspiro. O ponto da Medida Provisória 881 
que autorizava o trabalho aos domingos e 
feriados, aprovado pela Câmara Federal, foi 
vetado pelo Senado. 

Mas, outras medidas que prejudicam o 

trabalhador passaram, como as que tratam 
do registro de ponto obrigatório. Hoje, tem 
de ser feito na entrada e na saída do traba-
lho. Com a MP, o patrão pode fazer um acor-
do de exceção, exigindo o registro apenas em 
hora extra, atraso, folga, férias e falta. 

Protesto em defesa da Cassi
A fORçA da união dos sindicatos para de-
fender a Cassi, plano de saúde dos funcio-
nários do Banco do Brasil foi marca regis-
trada ontem, nas agências de todo o país. 
No ato do Sindicato da Bahia, na unidade 
da avenida Sete de Setembro, os diretores 
dialogaram com os trabalhadores e clientes 

sobre as ameaças que pairam sobre o plano.  
Além disso, foram distribuídos exempla-

res do boletim O Espelho, com informações 
da Caixa de Assistência. O Dia Nacional de 
Luta em Defesa da Cassi alertou sobre os 
riscos de a assistência ser liquidada pelo go-
verno e entregue à lógica de mercado. 

Não é de hoje que os planos de saúde de 
mercado tentam absorver os associados. Os 
bancos privados, responsáveis pelo finan-
ciamento da política privatista do atual go-
verno, estão de olho. O Bradesco Seguros 
ou a Porto Seguros, do Itaú, são os princi-

pais administradores 
das assistências mé-
dicas. É fundamental 
fortalecer a Cassi.

Em setembro, serão 
realizadas plenárias, 
reuniões, debates e 
mobilizações, que vão 
culminar no Encontro 
Nacional de Saúde. 

Governo ameaça 
o Banco do Brasil
Em nota, o Banco do Brasil anunciou que 
o governo vai alienar 20.785.200 ações, di-
minuindo a participação do poder públi-
co na condução dos destinos da empresa. 
Uma medida totalmente irresponsável. O 
BB é rentável. Acumula ao longo dos anos 
lucros revertidos ao Tesouro Nacional. 

Não faz sentido diminuir a partici-
pação societária do Estado brasileiro na 
empresa. O Comando Nacional dos Ban-
cários enviou questionamento formal 
à direção da empresa para saber se está 
abrindo mão do controle acionário. 

“A medida é mais uma prova das ten-
tativas do governo de privatizar os ban-
cos públicos, instrumentos fundamentais 
para o desenvolvimento do país”, destaca 
o presidente do Sindicato, Augusto Vas-
concelos. Os bancários estão construindo 
um movimento nacional em defesa do BB.
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Margareth Menezes, Mariene de Castro, 
Wilson Aragão, Luiz Caldas e Tonho Maté-
ria já se apresentaram no Raul. 

O local foi palco de ofi cinas artísticas e 
shows que estão na memória, como os forrós, 
o Festival de Música e o concurso de poesia. 
A diversidade sempre foi grande. Especial-
mente para os bancários, o Departamen-
to de Cultura do Sindicato da Bahia criou o 
Prata da Casa. No projeto, a pauta do teatro 
era aberta às apresentações dos associados. 

SAQUE

SINDICATO

Espaço completa 29 anos 
de importantes histórias
ReDaÇÃo
imprensa@bancariosbahia.org.br

Niver do Teatro Raul 
Seixas é quarta-feira

fREIO Mais um teste para o Judici-
ário brasileiro. O STF tem a chance de 
frear a sanha gananciosa de destruição 
do governo de Jair Bolsonaro. O Supre-
mo Tribunal Federal deve analisar um 
pedido de impeachment do ministro do 
Meio Ambiente, Ricardo Salles, respon-
sável pela destruição da Amazônia e das 
reservas naturais do país. O índice de 
queimadas cresceu 82% em 2019. O des-
matamento também aumentou, causan-
do danos irreparáveis ao planeta.

DESmORALIZADO A desmora-
lização de Jair Bolsonaro não para de 
aumentar. Depois de diversos países se 
manifestarem contra a política ambiental 
destruidora do governo, foi a vez do Papa 
Francisco mostrar indignação com o des-
matamento na Amazônia e cobrar uma 
atitude de líderes mundiais. Na Europa, 
já se cogita até um boicote à carne e à soja 
do Brasil, contra o desmatamento ilegal.

fOGUEIRA Enquanto o governo Bol-
sonaro, comandado pela extrema direita 
neofascista, mente, inventa e coloca mais 
lenha na fogueira da Amazônia, acu-
sando ONGs contra o desmatamento de 
promoverem as queimadas, o presidente 
comunista Evo Morales, da Bolívia, corre 
para apagar o incêndio na Amazônia bo-
liviana. Para isso, contratou um avião su-
pertanque, com capacidade de transpor-
tar 115 mil litros de água, para combater 
os focos de incêndio. Também anunciou 
a montagem de um gabinete de Emer-
gência Ambiental. Bom exemplo.

fICHA A política destruidora do go-
verno de extrema direita de Jair Bolsona-
ro choca, mas não surpreende. Pelo me-
nos, nenhum brasileiro pode dizer que 
foi enganado. Ele deu o aviso várias vezes 
na campanha presidencial do ano passa-
do. Quem votou, fez sabendo o que viria. 
Portanto, deve se sentir responsável pela 
política devastadora do "doido" que aju-
dou a eleger. Se é que a fi cha já caiu. 

DEBOCHE O presidente Jair Bolsona-
ro e sua equipe de governo não cansam 
de gozar da cara do brasileiro. Ontem, 
o ministro da Cidadania, Osmar Terra, 
repetiu o discurso do chefe. Disse que 
"as pessoas podem estar desempregadas, 
mas têm o que comer", omitindo os da-
dos sobre o aumento da miséria no país 
e dando a entender que o povo só precisa 
de comida na mesa. Diversão e arte, não. 
Só pode ser deboche mesmo.

Em comemoração aos 29 anos do Teatro 
Raul Seixas, acontece na quarta-feira um 
grande evento de cultura e resistência. A 
noite será muito animada, com o Tributo 
Carpinteiro do Universo com Jonga Lima, 
performance poética com Th iago Gato Pre-
to e Milica San, Bazar da Resistência, exibi-
ção de vídeos e microfone aberto. 

O evento começa às 18h e a entrada é gra-
tuita. O Teatro Raul Seixas, ao longo dos 29 
anos, recebeu importantes eventos de arte, 
como musicais, peças teatrais e festivais, 
como a Jornada Internacional de Cinema 
da Bahia, no início da década de 1990, e o 
Troféu Caymmi, em 1993 e em 1994. 

O espaço também foi casa para nomes 
de peso do cenário musical. Elisa Lucinda, 

Teatro Raul Seixas já recebeu a peça A Bofetada 

Agora é só retirar os kits e esperar a corrida
QUEm se inscreveu na 23º Corrida dos Ban-
cários deve ir ao Ginásio de Esporte, ladeira 
dos Afl itos, nesta sexta-feira, para retirar os 
kits da prova. A entrega será feita das 9h às 
20h. A última chance para pegar o material 
é sábado, mas de 9h às 17h. 

Quem não fi zer a retirada do kit nesta 
sexta e sábado não vai poder pegá-lo no dia 
da corrida, que acontece no domingo, às 7h, 
com largada no Parque Costa Azul. 

Como já é de costume, o olhar do Sin-
dicato dos Bancários da Bahia vai muito 
além da categoria. Os associados à entidade 
tiveram desconto nas inscrições. Já para os 
portadores de necessidades especiais, a gra-
tuidade foi garantida. E o SBBA ainda faz 
campanha para ajudar quem precisa, alian-
do esporte e solidariedade. 

No ato da retirada dos kits, os corredores 
devem doar 1 kg de alimento não perecível. 
O Sindicato vai arrecadar os donativos e 
entregá-los à Associação Fé e Vida.

CARLOS Geraldo Almeida (Bradesco), 
Daiane Cerqueira (Caixa), Sidney Bas-
tos (Caixa) e Valdice Teixeira (Banco 
do Brasil) são os bancários sindalizados 
sortudos que vão para o curtir o show de 
Maria Gadú e Chico César, no sábado, na 
Concha Acústica do Teatro Castro Alves.

Os sorteados devem retirar o par de con-
vites na sede do Sindicato dos Bancários, 
nas Mercês, até às 18h desta sexta-feira. 

Confi ra os ganhadores 
para Gadú & Chico

joão ubaldo – aRQuIVo


